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A Royal So c i e t y, uma das mais re s-
peitadas instituições científicas do
mundo, tornou disponível seu
acervo eletrônico. Não chega a ser a
mítica Biblioteca de Alexandria, no
Egito, que reuniu o maior acervo
cultural e científico da Antigüidade
( e n t re 400 e 700 mil rolos de
papiro), mas o tamanho do arquivo
em artigos, por exemplo, é invejável:
mais de 60 mil, desde o ano de 1665.
Além dos pesquisadores em ciências
naturais, a coleção deve interessar a
h i s t o r i a d o res, filósofos e sociólogos
da ciência. E também aos mera-
mente curiosos.
Mais que um retrato histórico de
mais de 300 anos, os arq u i vos com-
põem um filme, contando grande
p a rte da história da filosofia natural,
em reforma a partir do século XVI, e
daciência,daqual apresenta trabal h o s
seminais. A lista inclui pre c i o s i d a d e s
como: as primeiras observações de
organismos sob os re c é m - i n ve n t a-
dos microscópios; a descoberta de
d i versos planetas e luas do sistema
solar (Ma rte, Urano, Ob e ron); os
p a p e r s de Isaac Newton, inclusive o
p r i m e i ro – “Nova teoria sobre luz e
c o re s”– publicado em 1672, ano em
que se tornou membro da Roy a l
Society e descre veu também o pro-
jeto do telescópio refletor; a série de
experimentos com eletricidade de
Michael Fa r a d a y, no século XIX; tra-
balhos de Charles Da rwin; e a teoria

da relatividade einsteiniana, entre
tantos outros marcos científicos.
A primeira edição da Ph il os op h ic a l
Tra n s a c t i o n s foi publicada em março
de 1665, apresentando a corre s p o n-
dência do filósofo natural e diplo-
mata He n ryOldenburg, o primeiro
s e c ret ário-adjuntoda sociedade, c o m
os principais cientistas euro p e u s .
Oldenburg foi o primeiro editor da
revista. Na carta-dedicatória, além
das devidas deferências à re a l eza de
um “obediente e humilde servo” e a
Deus,ele exaltaopotencialdaciência
(bem como dos cientistas), sobre-
tudo a local, e se propõe a disseminar
“encorajamentos, investigações, di-
reções e padrões que deverão animar
audiências unive r s a i s”.

ORIGEM NO DEBAT E Po rtanto, com a
a b e rtura de seus arq u i vos em 2006 a
Royal Society apenas estende e apro-
funda a missão baconiana a que sua
primeirapublicaçãosededicoudesde
o início: ao relatar os estudos e traba-
lhos do engenho humano “em m u i-
taspartes consideráveisdo m u n d o” e,
com isso, expandir o alcance dos
princípios racionais e da “c i v i l i z a-
ç ã o”.Fundadaoficialmente em 28de
n ove m b rode 1660, a entidade nas-
ceu a partir de encontros de filósofos
naturais que, na década de 1640, se
d e d i c a vam a discutir as idéias de
Francis Bacon. A idéia era pro m ove r
reuniões semanais para acompanhar

experimentos – cuja curadoria
coube inicialmente a Ro b e rtBoyle –
e discutir o que hoje se denomina-
riam “tópicos científicos” .
Em 1624, Bacon havia publicado A
n ovaAt l â n t i d a, espécie deutopia em
que o governo da ilha fictícia de
Bensalem cabia aos sábios (meio
s a c e rdotes, meio cientistas), que
compunham a “Casa de Sa l o m ã o” .
E s t a vaposto o projeto de domínio
total da natureza, num programa de
pesquisas extremamente atual: pro-
longar a vida, devo l ver a juve n t u d e ,
mitigar a dor, curar doenças incurá-
veis, criar instrumentos dedestru iç ã o
(armas, veneno),acelerar agermina-
ção, fabricar “compostos ricos” para
a terra, produzir alimentos novo s ,
fabricarnovos fiosenovosmateriais,
criar ilusões e maiores praze res para
os sentidos. Bacon defendia que
conhecimento era poder, e não
somente “argumento ou orna-
m e n t o”. Di vo rciada da ciência e da
filosofia, a política poderia se tornar
d e s t ru t i va e não constru t i va. Pa r a
tanto, fazia-se necessário organizar a
própria pesquisa, estimular a comu-
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nicação e o intercâmbio dos pesqui-
s a d o res em atividade e fornecer
p a t rocínio real ao avanço de idéias e
experimentos. A Coroa britânica
ouviu seus conselhos.

O FAZER CIENTÍFICO Pode-se notar
como era artesanal o modo de fazer
o que viria a ser a ciência. Os traba-
lhos eram, em geral, de um único
a u t o r, periodicidade bastante irre-
g u l a r, e os relatos tinham tom pes-
soal. Todas as disciplinas cabiam
numa única revista. Não havia sepa-
ração entre amadores e pro f i s s i o-
nais: cientistas eram diletantes,
e xcêntricos, cava l h e i ros, teólogos.
A escala da atividade científica era
pequena, as oportunidades de em-
p rego eram raras. Se uma desco-
berta ou invenção se mostrava útil,
isso não era parte de um esforço sis-
temático para obter inovações téc-
nicas e muitas vezes nem se dava de
forma intencional. 
Foi somente no século XIX que a
atividade de pesquisa científica se
p ro f i s s i o n a l i zou epassou a integrar,
como capital, o sistema de pro d u-
ção, conquistando espaço cre s c e n t e
nas universidades, indústrias e
g overnos. Petróleo, eletricidade,
aço e motor de explosão, setore s
industriais nos quais a pesquisa de
cunho mais teórico se mostrou de
grande utilidade, abriram os olhos
da classe capitalista. Em especial,
aos das empresas gigantes que sur-
giam, frutos da concentração de
capital, não escaparia a perc e p ç ã o
da importância da pesquisa como
meio de estimular ainda mais a acu-
mulação de capital.

Flávia Natércia

Várias etnias indígenas re ú n e m - s e ,
todo o ano, para festas e eventos es-
p o rt i vos no Brasil. São difere n t e s
modalidades – como cabo-de-guer-
ra, corrida de toras, bola de borracha
com cabeça, arco-e-flecha, canoa-
gem e zarabatana – numa competi-
ção onde não se esperao anúncio dos
campeões: todos são ganhadore s .
Alguns pesquisadores que integram
a parceria da Un i versidade Estadual
deCampinas (Unicamp)comaUn i-
versidade Politécnica de Ma d r i
(Espanha) são fre q ü e n t a d o res assí-
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A N T RO P O LO G I A

AFIRMAÇÃO
DA IDENTIDADE
INDÍGENA
NO ESPORTE

D e m o n st ração em arco - e - flecha; ao fundo, equipe de pesq u i sa d o res ass i ste aos jogos

duos desses eventos desde 2005,
quando iniciaram sua coleta de
material(equipamentoseve s t u á r i o ) ,
o que possibilitou, em outubro
último, realizar a primeira exposição
s o b re o tema na capital espanhola. A
mostra itinerante vai cumprir um
ro t e i ro pelo país até chegar ao Br a s i l .
A equipe é formada por Maria Be a-
triz Rocha Fe r reira e Vera Re g i n a
Toledo Camargo, da Un i c a m p, e
Manuel He r n á n d ezV á z q u ez, Alicia
S á n c h ez Gómez, Pe d ro Ji m é n ez
Ma rtín e Diana Belén Ruiz Vi c e n t e ,
da Politécnica de Madri. O intere s s e
de V á z q u ez no projeto vem de sua
experiência como diretor do Mu s e u
de De s p o rtes do Instituto Na c i o n a l
de Educação Física (INEF), em
Madri, e, por isso, entusiasta da idéia
de o Brasil investir em um museu
dedicado ao tema.
O Brasil é uma das principais nações
com re p resentação indígena, distri-
buída em 261 etnias e mais de 350


